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Semente da nossa esperança

“Eu sou o pão da vida”.


Itinerário simbólico

Atitude 
Celebrar na Esperança.

Concretização
Aceitar e assumir Jesus Cristo como o nosso “alimento” essencial é muito importante, não apenas para cada um de nós, mas também para a obra de comunhão/comunicação de vida e renovação. Para significar este alimento essencial que é oferta de Deus, que vem do Céu e que nos impulsiona à “renovação espiritual da nossa inteligência”, propomos que se mantenha o arranjo da semana anterior, substituindo os vários pequenos pães por um pão maior.


Elementos celebrativos a destacar


Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
As multidões, conforme vamos escutar na Palavra, continuam a procurar Jesus e a interrogá-l’O. Jesus responde às suas inquietações, dando um novo sentido à sua procura. Vamos, desde o início desta celebração, cultivar o profundo desejo de fazer experiência de encontro com Jesus e abrir-nos à oferta do “alimento essencial” que é Ele Mesmo. Celebremos essa Esperança! 

Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Preparação penitencial
V/ Senhor, que quereis libertar-nos de toda a futilidade no pensar e no agir; Senhor, misericórdia!
R/ Senhor, misericórdia!
V/ Cristo, que nos convidais a por de parte o homem velho corrompido por desejos enganadores; Cristo, misericórdia!
	R/ Cristo, misericórdia!
V/ Senhor, que nos quereis revestidos do homem novo pela renovação espiritual da nossa inteligência; Senhor, misericórdia!
R/ Senhor, misericórdia!

2. Proclamação da Palavra
	[Primeira Leitura] Tratando-se de uma passagem tão bela, ao 	mesmo tempo que curiosa, o leitor deve preocupar-se em preparar 	bem a proclamação, para fazer distinguir bem as várias partes, 	cuidando as várias acentuações e culminando com solenidade na 	afirmação final de resposta à interrogação “Que é isto?”: “É o pão 	que o Senhor vos dá em alimento”. 
	[Segunda Leitura] Será necessário cuidar a proclamação, de tal forma que as três advertências que S. Paulo faz, e que já foram consideradas nos tropos da preparação penitencial, sejam bem claras. 

3. Pós-Comunhão
Proporcionar, no momento pós-comunhão, um tempo mais prolongado de silêncio e adoração.

Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Perante a fome de todos nós – de sentido, de alegria, de esperança, de felicidade –, Deus continua a garantir o “alimento essencial”.
. Vale a pena viver disponíveis para a surpresa de Deus.
. A nossa disponibilidade de crescer, viver e celebrar a fé não pode apenas implicar o nosso sentimento. A nossa inteligência, a nossa razão, está implicada e é desafiada à transformação espiritual (Carta aos Efésios).
. Jesus, perante a busca e a interrogação humanas, procura dar o horizonte da fé: “procurais-me porque comestes e ficastes saciados” (vida fácil, com “resultados”, cómoda), “não porque vistes milagres” (acreditar, ter fé).
. “Trabalhai pelo alimento que dura até à vida eterna”: a fé implica esforço e cooperação com a graça de Deus. Por isso, acreditar implica a adesão a Jesus Cristo, o verdadeiro pão vivo que desceu do Céu.


Sugestão de cânticos

[Entrada] Deus, vinde em meu auxílio – F. Silva (IC 53 | NRMS 53) 
[Apresentação dos dons] Queremos ver transformados – Az. Oliveira (IC 455  | NRMS 17)
[Comunhão] Eu sou o Pão vivo – C. Silva (IC 378 | NRMS 36)
[Final] Vamos em paz e alegria – Az. Oliveira (IC 497 | NRMS 73-74)


Eucologia

[Orações presidenciais] Orações próprias do XVIII Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 412)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística V/B (Missal Romano, 1163ss)


Oração Universal

V/ Irmãos e irmãs em Cristo: nós, que fomos revestidos do homem novo, peçamos humildemente ao Pai celeste que nos torne dignos dessa graça, dizendo (ou: cantando), com fé: 
R/ Ouvi, Senhor, o vosso povo. 

1. Pelos fiéis e pastores de todas as comunidades da nossa Arquidiocese e de toda a Igreja, para que se renovem e anunciem Jesus Cristo, como fonte de esperança, de luz e santidade, oremos. 

2. Pelos que pensam demasiado nos bens do mundo, para que trabalhem não tanto pela comida que perece, mas pelo alimento que dura até à vida eterna, oremos. 

3. Pelas pessoas que não são respeitados na sua fé, consciência e liberdade, para que Deus as fortaleça e as livre dos seus perseguidores, oremos. 

4. Pelos cristãos que se uniram em matrimónio, para que manifestem, no seu modo de viver, o mistério do amor de Cristo pela Igreja, oremos. 

5. Por todos nós, reunidos em assembleia, para que os benefícios oferecidos pela bondade de Deus nos levem a amá-l’O com todo o nosso coração, oremos. 

V/ Senhor, nosso Deus, que ao povo de Israel destes o maná e, na plenitude dos tempos, enviastes o vosso Filho, que nos dá o verdadeiro pão do Céu, saciai a fome e a sede que temos de Vós. Por Cristo, Senhor nosso.


Viver na Esperança

Pão, inteligência, fé. Pão: é o alimento essencial. Inteligência: desafiada à renovação espiritual. Fé: convidados a acreditar em Jesus Cristo. Não basta procurar as coisas de Deus; é necessário a sintonia permanente com o Deus das coisas. Propomos que, nesta semana, durante pelos menos cinco minutos por dia, em silêncio, meditemos esta três palavras.

image1.png
ARQUIDIOCESE DE BRAGA

COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




image2.png




